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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A Química é de grande relevância, 
pois é uma ciência que está inserida em diversos 
setores, sejam eles nas áreas industriais, 
farmacêuticas ou alimentícias. Mesmo assim, 
apesar da grande influência da Química na 
sociedade, os alunos ainda sentem bastante 
dificuldade em compreender essa disciplina 
e a consideram como uma das mais difíceis. 
Desse modo, sabendo da grande dificuldade 
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enfrentada pelos alunos em aprender química, em consequência do modo tradicional 
do ensino, como decorar fórmulas, resolver problemas matemáticos e aulas exaustivas 
de teoria, o objetivo desse estudo é utilizar a metodologia experimental da química 
para verificar o desempenho dos alunos sobre o conteúdo de Soluções. Sendo assim, 
para esse estudo foi elaborada uma sequência didática dividida em três dias, para um 
total de 5 aulas com 45 minutos/cada. Os sujeitos de estudo foram 30 alunos da 2ª 
série do Ensino Médio de uma Escola Estadual localizada na cidade de Nova Floresta 
- PB. A utilização da sequência didática com predominância de aulas experimentais 
demonstrou uma melhora no desempenho dos alunos quanto ao assunto abordado.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia Experimental, Ensino de Química, Soluções.

CHEMICAL EDUCATION: THE USE OF EXPERIMENTATION IN SOLUTION 
TEACHING

ABSTRACT: Chemistry is of great relevance because it is a science inserted in various 
sectors, be it industrial, pharmaceutical or food. Still, despite the great influence of 
chemistry on society, students still have a hard time understanding this discipline and 
consider it one of the most difficult. In this way, learn about the great difficulty students 
face in learning chemistry as a consequence of the traditional way of teaching, how 
to memorize formulas, solve mathematical problems and exhaustive theory classes, 
the aim of this study is to use the experimental chemistry methodology to verify the 
students’ performance on the solutions content. Thus, for this study a didactic sequence 
was elaborated divided into three days, for a total of 5 classes with 45 minutes / each. 
The study subjects were 30 students of the 2nd grade of a high school of a State 
School located in the city of New Forest – PB. The use of the didactic sequence with 
predominance of experimental classes demonstrated an improvement in the students’ 
performance regarding the subject approached.
KETWORDS: Experimental Methodology, Chemistry Teaching, Solutions.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente as numerosas e contínuas descobertas e novidades que acontecem 
no campo da ciência e da tecnologia têm contribuído para a reflexão a respeito 
de como será a nova escola, destinada a preparar as novas gerações para viver 
e atuar num mundo em constantes transformações. Que tipo de escola pretende-
se organizar, a resposta a essa pergunta, sem deixar de ser complexa, pode ser 
enunciada de maneira simples: queremos a escola de que a sociedade necessita. 
Uma escola que seja responsável pelo cumprimento de seu papel, que seja dinâmica, 
capaz de envolver o aluno, e que seja centrada na aprendizagem e não no ensino 
(MARTINS, 2001).

Ao incentivar o ensino por meio de projetos interdisciplinares, as relações 
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entre conteúdos e áreas de conhecimento são efetivadas por meio de diferentes 
atividades a serem desenvolvidas. Projetos de ensino são propostas pedagógicas 
disciplinares ou interdisciplinares, compostas de atividades a serem executadas por 
alunos, sob a orientação do professor, destinadas a criar situações de aprendizagem, 
mais dinâmicas e efetivas, atreladas ás preocupações da vida dos alunos pelo 
questionamento e pela reflexão, na perspectiva da construção do conhecimento e da 
formação para a cidadania e para o mundo do trabalho (NUNEZ; RAMALHO, 2004).

A Química é uma ciência de grande relevância para vários setores, sejam 
eles: farmacêuticos, alimentícios, industriais e entre outros. Dessa forma, devido a 
sua imensa importância ela é ensinada nas séries do Ensino Médio e, também, é 
considerada pelos alunos como uma disciplina difícil. Desse modo, sabendo da grande 
dificuldade enfrentada pelos alunos em aprender química, em consequência do modo 
tradicional do ensino, como decorar fórmulas, resolver problemas matemáticos e 
aulas exaustivas de teoria, é interessante utilizar outras metodologias que ajudem 
não apenas a mudar o termo de “Química é difícil”, mas também, motivar os alunos a 
gostarem mais da disciplina (SANTOS et al., 2017). Sendo assim, Ferreira et al (2010) 
destaca que a Química Experimental é um instrumento auxiliar da educação que 
contribui para formação de conceitos. Ou seja, fazendo a associação dos conceitos 
teóricos com a parte experimental da Química é possível ministrar uma aula mais 
dinâmica e prazerosa, de forma que os alunos possam aprender e a compreender 
melhor os conteúdos ensinados. 

Segundo Medeiros et al (2010) a metodologia empregada por professores não 
consegue fazer um paralelo entre as relações das teorias químicas com contextos 
científicos, sociais e tecnológicos. Por isso, ocasiona um certo desinteresse do aluno 
na disciplina, pois o docente não transmite de forma satisfatória toda a importância 
que se tem a essa área de conhecimento (SANTOS; SILVA, 2019).

As atividades experimentais incluem diversos recursos didáticos, como 
habilidades, pensamento crítico, o questionar, o investigar, o compreender. Através 
desses objetivos podemos observar a importância das atividades experimentais 
na formação do estudante. Neste sentindo, de acordo com Oliveira (2012), “a 
experimentação no ensino de Química tem sido defendida por diversos autores, 
pois constitui um recurso pedagógico importante que pode auxiliar na construção 
de conceito”. Não só em conceito científico, mas também para a construção do ser 
crítico e consciente.

A integração teoria e prática poderá proporcionar uma visão mais ampla dos 
conceitos construído socialmente, mostrando assim, que não existe um meio universal 
para solução de todos os problemas, mas uma atividade dinâmica, interativa, uma 
constante construção do conhecimento. Em busca de uma aprendizagem mais 
simples e significativa (SILVA et al., 2016). 
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Para a realização das práticas experimentais, são observadas condições 
adversas nos laboratórios, como falta de materiais necessários, como: vidrarias, 
reagentes ou devido ao grande número de alunos (SANTOS et al., 2016). Mesmo 
com situações adversas é possível seguir o modelo alternativo, como atividades 
experimentais de basto custo, materiais esses encontrados em casa. Fazendo 
assim uma interligação do teórico-experimental ao cotidiano de cada aluno. Ainda 
segundo GUIMARÃES (2009) “A experimentação pode ser uma estratégia eficiente 
para a criação de problemas reais que permitam a contextualização e o estímulo de 
questionamentos de investigação”. A prática experimental tem como objetivo maior, 
facilitar a compreensão dos alunos, de uma forma mais dinâmica e lúdica. 

Desta forma, o objetivo desta pesquisa é verificar a eficiência da parte 
experimental da química na aprendizagem dos alunos, sobre o conteúdo de 
Soluções, numa turma da 2ª série do Ensino Médio, da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio José Rolderick de Oliveira.

2 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

Esse estudo consistiu de uma pesquisa quanti-qualitativa de natureza 
estruturada, realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José 
Rolderick de Oliveira, localizada na cidade de Nova Floresta – PB. Os sujeitos de 
estudo foram 30 (trinta) alunos da 2ª série do Ensino Médio. Para a realização dessa 
pesquisa elaboramos uma sequência didática dividida em 3 dias, totalizando 5 aulas 
de 45 minutos/cada. As atividades foram distribuídas da seguinte forma:

• Dia 1: foi realizada uma aula (45 min) de levantamento das concepções pré-
vias dos alunos sobre o tema Soluções, bem como, feita a exposição do que 
vinha a ser soluções e seus principais conceitos.

• Dia 2: foi aplicado um questionário contendo 6 questões subjetivas sobre o 
tema da sequência, no qual os estudantes juntaram-se em dupla para res-
pondê-lo. A atividade realizada durou duas aulas (90 min).

• Dia 3: no primeiro momento da aula aplicamos alguns experimentos, onde 
realizamos juntamente com os alunos o preparo e a diluição de uma solução 
de Sulfato de Cobre (CuSO4). Na segunda parte reaplicamos o questionário 
aplicado na aula anterior (dia 2), e pedimos que eles respondessem com a 
mesma dupla.

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

As atividades experimentais ocorreram na própria sala de aula com participação 
direta dos alunos (Figura 1).
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Figura 1. Aula experimental desenvolvida na escola.

A análise do estudo resultado da aplicação de uma sequência didática com 
metodologia experimental, a um total de 30 alunos da 2ª série do Ensino Médio, de 
uma escola pública, foi levantada por meio das informações de um questionário, que 
foi aplicado antes e depois do experimento. O questionário aplicado antes da aula 
experimental serviu de base para avaliar os conceitos prévios que os alunos tinham 
sobre o tema “Soluções”. Logo após a aplicação do experimento, reaplicamos o 
mesmo questionário com a finalidade de verificar se o desempenho dos alunos havia 
melhorado. Dessa forma, segue os resultados obtidos nos gráficos 1, 2, 3, 4, 5 e 
6, e para diferenciar a aplicação antes e depois, tem como legenda nos gráficos 
questionário 1 (antes do experimento) e questionário 2 (depois do experimento). 

O Gráfico 1, mostra o desempenho dos alunos na questão 1, na qual se 
perguntava “O que são soluções? ”. Observa-se que, na aplicação do questionário 1, 
80% dos alunos acertaram e apenas 20% erraram e, quando aplicado o questionário 
2, 100% dos alunos acertaram.
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Gráfico 1: Questão 1 e índice de acertos e erros.
Fonte: Autoria própria, 2017.

 O Gráfico 2, mostra o desempenho dos alunos na questão 2, a qual perguntava 
“Quais das misturas (a – Leite, b – Garapa, c – Granito, d – Soro fisiológico) 
representam soluções e explique”. No questionário 1, 73,3% dos alunos acertaram 
e 26,7% erraram, já no questionário 2, todos os alunos acertaram a questão, o que 
equivale a 100%. 

Gráfico 2: Questão 2 e índice de acertos e erros.
Fonte: Autoria própria, 2017.
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O Gráfico 3 refere-se a questão 3, sendo essa considerada uma das mais 
difíceis de se responder por precisar utilizar conceitos matemáticos. A questão dizia 
“Qual a massa, em gramas, presente em 200 ml de uma solução 0,1mol/L de nitrato 
de prata AgNO3?”. No questionário 1, 46,6 % acertaram, 33,3 % erraram e 20 % não 
responderam. No questionário 2, 60% acertaram e 40 % erraram. Ou seja, observa-
se que, no questionário 1, a maior parte dos alunos erraram ou não souberam 
responder à questão, mas após a aula experimental foi notório, no questionário 2, 
um melhor desempenho, visto que apesar de 40% da turma ter errado a questão, 
ainda assim tentaram responder, e houve um acréscimo de 13,4 % de alunos que 
acertaram a questão.

Gráfico 3: Questão 3 e índice de acertos e erros.
Fonte: Autoria própria, 2017.

O Gráfico 4 faz referência a questão 4, que perguntava “ O que é diluir? ”, 
sendo assim, verificou-se que, no questionário 1, 73,3% dos alunos acertaram e 
26,7% erraram e, na aplicação do questionário 2, o índice de acertos aumentou e 
chegou aos 100%.
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Gráfico 4: Questão 4 e índice de acertos e erros.
Fonte: Autoria própria, 2017.

No caso da questão 5, a qual dizia “Como você prepararia 500 ml de uma 
solução de 2 mol/L de sacarose? (Dados: massa molar da sacarose = 342 g/mol) ”, 
verifica-se no gráfico 5 que na aplicação do questionário 1 40% dos alunos acertaram, 
40% não respondeu e 20% errou. Entretanto, quando aplicado o questionário 2, foi 
notório que 100% dos alunos responderam corretamente à questão.

Gráfico 5: Questão 5 e índice de acertos e erros.
Fonte: Autoria própria, 2017.
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O Gráfico 6 mostra o desempenho dos alunos mediante a questão 6 que dizia 
“Um aluno deseja preparar 250 ml de solução 1,0 mol/L de sulfato de cobre (CuSO4), 
diluindo uma solução 2,0 mols/L do mesmo sal. Como ele deve proceder? ”. No 
questionário 1, 40% dos alunos acertaram, 40% errou e 20% não respondeu. No 
questionário 2, todos os alunos responderam corretamente, ou seja, 100% acertou.

Gráfico 6: Questão 6 e índice de acertos e erros.
Fonte: Autoria própria, 2017.

De maneira geral, verificando todos os gráficos, percebe-se que nas questões 
3, 5 e 6, os alunos apresentaram uma maior dificuldade, tendo em vista que essas 
questões abordaram conceitos matemáticos simples. Bem como, verificou-se que 
apenas nessas questões alguns alunos deixaram-nas em branco. Entretanto, quando 
reaplicado o questionário após a aula experimental, o índice de acertos melhorou 
significativamente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que a partir da sequência didática abordando o conteúdo de 
Soluções e, principalmente, utilizando a parte experimental da Química, mostrando 
e interagindo com os alunos, de como se prepara uma solução e como se faz uma 
diluição, foi possível perceber um desempenho bastante significativo. Vale ressaltar 
que por meio da experimentação o aluno consegue se concentrar melhor na aula por 
se tratar de algo mais dinâmico, bem como, pela experimentação envolver materiais 
do dia a dia do próprio aluno. Sendo assim, ao relacionar teoria com prática, é 
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possível passar o conteúdo de maneira que o aluno o absorva melhor. 
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